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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de refletir o ensino da língua portuguesa, mais 
especificamente focalizar o objeto conhecimento linguístico-gramatical, 
correlacionando-o com os documentos oficiais os planos e projetos educacionais do 
estado do Amapá. Para isso fez-se a pesquisa de cunho etnográfico, utilizando-se de 
entrevistas e análises dos dados documentais.  
Palavras-chave: língua portuguesa, conhecimento linguístico, reforma paradigmática. 
Resumé: Ce travail vise réfléchir sur l'enseignement de la langue portugaise, plus 
particulièrement l'accent sur l'objet de connaissance linguistique de grammaire, il mise 
en corrélation avec les documents officiels les plans d'études et les projets de l'état de 
l'Amapá. Pour ça, on a fait une recherche ethnographique et on s’est appuié sur 
d’entrevues et analyses de données documentaires.  
Mots-clés: langue portugaise, connaissance linguistique, réforme des paradigmes. 
Introdução 
A presente pesquisa se insere na problemática de implantação das 
ideias propostas pelos documentos oficiais para o ensino da Língua 
Portuguesa/Materna (LP-LM), que vem passando, nos últimos anos, por 
mudanças que buscam a melhoria de sua qualidade. Apesar de todo o esforço 
de professores e profissionais da educação há, ainda, a ocorrência de deslizes 
em sua prática, principalmente, no que diz respeito ao trabalho de ensino dos 
conhecimentos linguístico gramaticais no fazer do professor na sala de aula. 
                                                             
1
 Trabalho desenvolvido, sob orientação da Profª Drª Adelma das Neves Nunes Barros-Mendes, para 
obtenção de nota na disciplina Didática da Língua Materna I do curso de Licenciatura em Letras.  
2
 Graduandos do curso de Licenciatura Plena em Letras com Habilitação em Língua Francesa- UNIFAP. 
Emails: helo-ane@hotmail.com, barreto_romariz@hotmail.com e simoneoliveira@hotmail.com 
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 Desenvolvemos a pesquisa em uma escola pública do estado do 
Amapá, visando refletir sobre o ensino dos conhecimentos linguístico 
gramaticais no 3º e 4º ciclo do ensino fundamental. 
A realidade do ensino-aprendizagem da língua materna tanto nos 
documentos oficiais como nos livros didáticos, focada nos conhecimentos 
linguístico gramaticais, está voltada para o novo paradigma, de modo que esse 
objeto de ensino sempre deverá estar contextualizado nos diversos gêneros 
textuais que permeiam nossa vida em sociedade. 
 Assim, buscamos analisar a postura que a escola tem perante o ensino 
desse objeto e como se favorece, nessas escolas, o desenvolvimento de 
capacidades e competências linguísticas gramaticais em seu alunado. Fez-se 
uma reflexão comparativa sobre o que o Ministério da Educação propõe nos 
PCN e como se faz a aplicabilidade real do ensino de LP nas salas de aula do 
estado do Amapá. 
Necessidade de mudanças: Um pouco de história  
O ritmo de mudança educacional varia de sociedade para sociedade. Tal 
processo é lento em pequenos grupos isolados e complexadamente acelerado 
nas sociedades industrializadas. É o caso do Brasil, que ainda busca a 
excelência educacional, no qual se difere da educação, por exemplo, da Suíça 
onde o nível econômico é muito mais elevado facilitando o desenvolvimento 
rápido da educação.  
A esta mudança atribui-se a variação do número de contatos sociais 
com a educação; no desenvolvimento dos meios de comunicação e de certos 
processos políticos sociais que aceleram ou dificultam a dinâmica de 
transformação do ensino em nossas escolas. (SEF, 1998, p. 17). 
 Quanto ao ensino de Língua Portuguesa, verificamos que a partir do 
período em que o Brasil ainda era colônia de Portugal, a língua portuguesa não 
era prevalente como língua materna. Antes a língua que prevalecia era a língua 
geral, uma mistura de latim com as diversas línguas indígenas, que 
prevaleciam na época. Assim, Marquês de Pombal através da sua reforma 
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educacional impôs à população o português como língua materna. Dessa 
maneira, a gramática do português era utilizada apenas como base para os 
estudos em latim. O latim perdurou até o século XX quando foi excluído do 
ensino médio (EM) e ensino fundamental (EF), e a gramática do português foi 
desligada da gramática latina adquirindo autonomia e tornado-se o principal 
conteúdo do currículo da disciplina LP nas escolas. 
O ensino da LP tem sido desde os anos 70, fator de forte discussão 
entre as principais causas do grande fracasso escolar, causa esta, que impede 
o progresso da educação, seja na escassez do uso da linguagem apropriada a 
ser utilizada pelos alunos ou pela própria dificuldade de alfabetizar. (SEF, 1998, 
p. 17). Desde então, pesquisadores viram-se estimulados a estudar as 
verdadeiras razões que estavam ocasionando alto índice de repetência e 
fragilidade do uso da linguagem escrita e falada.  
Assim surge a formulação de um novo método de ensino, não 
considerando os conteúdos e valorizando a criatividade em busca de um 
melhor desenvolvimento das capacidades e habilidades do aluno.  
Uma proposta inconsistente, visto que tais propostas beneficiavam 
apenas as camadas de nível social mais elevado, pois, como “os alunos que 
frequentavam a escola falavam uma variedade linguística bastante próxima da 
chamada padrão e traziam representações de mundo e de língua semelhantes 
às que ofereciam os livros e textos didáticos” (Op. Cit. p. 17) era muito mais 
“fácil” para a escola educar esses alunos que possuíam um alto nível de 
letramento, e assim com esta “facilidade de ensino” não se notava as 
dificuldades que os alunos mais pobres possuíam ao entrar em contato com o 
mundo escolar. 
Já nos anos 80 ocorreram bruscas mudanças que possibilitaram 
avanços na educação, onde foram produzidas pesquisas sobre o ensino-
aprendizagem de LP. (SEF, 1998, p. 17). 
Também, uma mudança de grande valor, para o ensino-aprendizagem 
de LP, foi as criticas tecidas sobre o ensino tradicional de língua portuguesa, 
logo “o ensino descontextualizado da metalinguagem, normalmente associado 
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a exercícios mecânicos de identificação de fragmentos linguísticos em frases 
soltas” (Op. Cit. p. 18) passou a ser analisado e revisto, assim a ideia de 
estudar a gramática através de um dado gênero textual começa a surgir, 
passando a deixar a analise linguística de frases soltas para a análise através 
da reflexão/uso dos conhecimentos linguísticos, tendo sempre como base, para 
este estudo, a estrutura e o conteúdo de um determinado gênero textual. Este 
“novo” paradigma prevalece até os dias de hoje sendo de estrema importância 
para o ensino-aprendizagem de LP. 
 É importante lembrar que essa ideia – a de gêneros textuais discursivos 
como o centro dos estudos da e sobre a língua – ainda não está 
definitivamente consolidado no fazer de sala de aula dos professores de LP.  
Então buscamos verificar como está o ensino dos conhecimentos 
linguístico gramaticais em nossas escolas, utilizando-nos de entrevistas, 
coletas de dados documentais e correlacionando com linha de pensamentos 
teóricos apresentada pelos documentos oficiais. Assim como também 
propomos algumas sugestões para a melhoria de certos equívocos ainda 
existentes em nossas escolas. 
A Língua Portuguesa: Seus objetivos prevalecem 
De acordo com Barros-Mendes (2006) o principal objetivo do ensino de 
LP é tornar o aluno capaz de desenvolver na sociedade as competências 
apreendidas na sala de aula como a competência comunicativa, na qual, ele 
terá de ser capaz de utilizar as diversas formas da língua em diversas 
situações de comunicação por ele vivenciadas.  
Do mesmo modo, deverá dominar competências linguístico gramaticais 
onde ele deverá estar apto a desenvolver tais competências no seu dia a dia. 
De acordo com Antunes (2003) através desse modo, o aluno estará 
aprendendo a língua viva não mais presa em frases criadas somente para 
exemplificar o conteúdo que está sendo apreendido, mas o aluno estará 
aprendendo a língua através de gêneros textuais, através de ferramentas de 
comunicação, ferramentas essencialmente importantes para a concretização 
da linguagem, assim ensina-se a língua em sua essência comunicativa e não 
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mais a língua estática, através de frases e palavras soltas, como vem se 
ensinando nas salas de LP. Para Antunes (2003, p. 15) 
“não podemos, não devemos, pois, adiar a compreensão de que a 
participação efetiva da pessoa na sociedade acontece, também e muito 
especialmente, pela ‘voz’, pela ‘comunicação’, pela ‘atuação e interação 
verbal’, pela linguagem, enfim. Tivemos, durante muito tempo, uma escola 
que favoreceu o mutismo, que obscureceu a função interativa da língua, que 
disseminou a ideia de uma quase irreversível incompetência linguística, o 
que nos deixou, a todos, calados e, quase sempre, apáticos”. (grifo nosso) 
Vale ressaltar que a escola deve estar capacitada para adequar seu 
espaço/ambiente a realidade social do aluno, aderindo às diversas formas que 
seus alunos utilizam a língua. Um fator principal para o ensino de LP é tornar o 
aluno proficiente no uso da variedade padrão da língua, pois, o aluno já tem 
contato, desde que nasce com a linguagem coloquial, sendo assim, a escola 
não deve negligenciar a necessidade de se partir dos conhecimentos que o 
aluno já possui da língua para alcançar novos conhecimentos de forma mais 
complexa, sempre tendo como base a língua que o aluno já “trás de casa”. 
 Outro objetivo é a aquisição da escrita, pois, pelo fato de vivermos em 
uma sociedade letrada é essencial que o aluno termine sua formação tendo 
pleno domínio da escrita. A escola deve possibilitar ao aluno “sua inserção 
objetiva no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades de participação 
social no exercício da cidadania.” (SEF, 1998, p. 32). 
Metodologia 
Dentro de uma perspectiva etnográfica, de acordo com André (2005), 
foram considerados como dados: observações de práticas de sala de aula, 
documentos cedidos pelo corpo técnico escolar (O Plano de ação do professor 
e Plano Curricular da Educação Básica do Estado do Amapá); a realização de 
entrevistas com o professor, a direção e a supervisão escolar para a obtenção 
de dados. 
Pressupostos Teóricos  
 Para desenvolvermos este trabalho tomamos como pressuposto teórico 
principal o que nos oferecem os PCN com a “nova” concepção de ensino dos 
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conhecimentos linguístico gramaticais, visando alterar-se o ensino tradicional 
da gramática normativa para uma nova perspectiva. Onde nessa perspectiva 
utilizaremos a concepção bakhtiniana de gêneros de discurso, visando um 
“casamento” dos gêneros discursivos\textuais com os conhecimentos 
linguístico gramaticais. Assim como também utilizaremos as obras de Rojo 
(2001), Antunes (2003 e 2007), Dionisio, Machado & Bezerra (2010) e Koch 
(2003) como base teórica para podermos analisar criticamente como o ensino 
de LP está no Estado do Amapá. 
Descrição dos dados 
 Práticas Observadas 
A decisão de observarmos os métodos e praticas de ensino de LM em 
âmbito escolar acerca dos conhecimentos linguísticos, deu-se a partir da 
compreensão de que a realidade escolar apresenta uma complexidade de 
abordagens metodológicas, onde se mescla práticas mais tradicionais com 
práticas atuais, como as veiculadas pelos PCN (1998). Nasceu-se, assim, a 
necessidade de que esta realidade fosse analisada de modo crítico e, portanto, 
caracterizar modos de intervenção mais condizentes com uma concepção de 
linguagem que favoreça uma real aprendizagem da LM.    
Durante a pesquisa para observar e analisar criticamente os modos de 
intervenção praticados na realidade do ensino fundamental adotou-se uma 
investigação de cunho etnográfico. Tendo como lócus de pesquisa uma Escola 
Estadual de Ensino Fundamental de 1º a 9º ano.  
A presente escola é situada em um bairro popular e de fácil acesso. 
Considerada uma das mais antigas e bem aceita pela sociedade, apresenta um 
confortável ambiente, alegre e bem receptivo. Possui um programa de 
integração social, que abriga alunos com variadas deficiências garantindo um 
ensino de boa qualidade para eles. Através desse programa de integração 
social, diferencia-se de outras escolas, pois integra em seu sistema o 
compromisso social, a solidariedade. 
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 Os alunos que nela se encontram, possuem um perfil confiável e muito 
respeitável. Como é uma escola de nível fundamental, os alunos são jovens e 
agitados. Observamos que o corpo técnico se preocupa com a escola e a 
qualidade do aprendizado de seus alunos. Já o que diz respeito à relação dos 
professores com os alunos, notamos que possuem um perfil um pouco que 
distante de seus alunos, em especial, a professora que entrevistamos. 
 Questionário 
O questionário foi dirigido à professora e a supervisora da escola.  As 
perguntas ao professor foram referentes à didatizaçao do ensino de LM para o 
desenvolvimento das capacidades de linguagem a partir do trabalho com os 
conhecimentos gramaticais em sala de aula. Verificou-se ainda como foi feita a 
escolha do livro didático e como este manual é utilizado. 
O Plano de Curso:  
Este documento é composto por: Identificação dos níveis /serie/ ano, 
nome dos professores, disciplina Língua Portuguesa, e carga horária. Por 
seguinte, tem-se uma justificativa, que é uma apresentação do plano de curso 
onde os professores apresentam qual o objetivo deste documento.  Dentro de 
um quadro há os objetivos, as habilidades e as competências que devem ser 
desenvolvidas nos alunos. Nas folhas seguintes há o conteúdo e as estratégias 
de ensino, também há os projetos que a escola desenvolve para incentivar os 
alunos e as metodologias que o professor seguirá para desenvolver sua aula. 
 
Livro didático 
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O livro utilizado é o intitulado Português: A arte da palavra, 8º Ano / 
Gabriela Rodella de Oliveira, Flavio Nigro Rodrigues e João Rocha Campos. 
Editora AJS Ltda, 2009. 
 
 O livro didático de língua portuguesa utilizado pela escola investigada é 
um livro atual (pertencente ao PNLD 2011) que se adéqua as normas 
estipuladas pelo MEC, aderindo à nova ortografia da língua portuguesa.  
Está dividido em sete capítulos, nos quais apresenta uma organização, 
uma sequenciação didática bem interessante, pois, cada capitulo apresenta um 
gênero textual que deve ser trabalhado no 7° ano do 4° ciclo do EF, assim são 
trabalhados sete gêneros textuais no ano letivo. Portanto, nesses capítulos o 
professor poderá trabalhar com seus alunos o “como” construir os diversos 
gêneros textuais, como também, desenvolverá os conhecimentos linguístico 
gramaticais contextualizados com os gêneros textuais trabalhados. O LDP 
apresenta uma forte interdisciplinaridade onde trabalha com as diversas áreas 
do conhecimento que a língua portuguesa está presente. 
  Muito positiva, também, é a inserção digital que o livro proporciona aos 
alunos, trazendo ao final de cada capítulo as orientações que o livro denomina 
de “Multimídia” que indica sites, filmes e livros que poderão 
completar/complementar o ensino de LP. 
 Caderno do Aluno 
O caderno do aluno está dividido em duas partes: a que corresponde ao 
primeiro bimestre e a que corresponde ao segundo bimestre, em relação ao 
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conteúdo que deveria ser ensinado, é muito vago, pois, não está relacionado 
com o livro didático, há algumas atividades, mas que não desenvolvem as 
capacidades exigidas pelo plano de curso do professor, revelando assim um 
ensino fragilizado e fragmentado. 
 O Plano Curricular da Educação Básica do Estado do Amapá: 
O Plano Curricular do Estado do Amapá da Secretaria de Estado da 
Educação – SEED foi construído por um grupo de professores no ano de 2009 
sendo bem recente e que só entrou em vigor no ano de 2010. 
O plano inicia com uma apresentação e no que diz respeito à Língua 
Portuguesa comenta sobre a fundamentação teórica, os objetivos, 
competências e habilidades da disciplina. Em seguida são apresentados os 
conteúdos da disciplina que devem ser explorados pelos professores, dividindo 
por series do primeiro, segundo e terceiro ciclo, também é dividido por 
bimestres (primeiro; segundo; terceiro e quarto). E por fim, orientações para os 
educadores melhorarem sua metodologia e sua avaliação do aluno. 
Análise e discussão dos dados 
Para uma melhor compreensão, apresentaremos, concomitantemente, a 
análise dos dados e uma breve discussão, na qual oferecemos novas ideias e 
maneiras de se abordar os conhecimentos linguísticos, de forma mais 
interacional e mais próxima das necessidades dos alunos. Vamos a elas: 
Começaremos a tecer a análise dos dados, a partir da entrevista que 
gentilmente foi cedida pelo corpo administrativo e docente da escola por nós 
investigada. A entrevista oferece algumas perguntas de pesquisa que são de 
fundamental importância para a sustentação e a veracidade desta pesquisa.  
Foram feitas algumas questões à professora de modo que pudéssemos 
ter uma compreensão sobre sua prática de sala de aula em relação aos 
conhecimentos linguístico gramaticais. 
De acordo com a Professora: 
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“a pergunta que todo acadêmico faz, e é uma pergunta bem 
difícil de responder (...). Observa-se que o MEC cobra uma 
coisa, a SEED te cobra outra coisa e a escola determina de 
que forma os conteúdos serão trabalhados. Sendo que nem 
sempre é o que o professor quer trabalhar/ensinar (...). Em 
particular como dou aula também para o ensino superior, 
tenho outras visões que os meus colegas de classe não têm. 
Procuro trabalhar a gramática contextualizada, não a 
gramática pela gramática, mas sim pela questão que hoje virou 
moda: os gêneros textuais. Tenho trabalhado esses gêneros 
dentro do ensino da gramática e utilizando textos”. 
 Em sua entrevista a professora demonstra que ela e seus colegas 
docentes estão perdidos, pois, nos revela que o MEC propõe uma forma dos 
conteúdos serem trabalhados, a SEED propõe outra forma e a escola 
determina de que forma serão trabalhados os conteúdos para o ensino, ela 
também deixa transparecer que a forma como os conteúdos são abordados 
nem sempre é a que o professor quer trabalhar. 
 Logo, percebemos que há uma contradição no processo de construção 
do ensino-aprendizagem de LP, pois, seu ensino para efetivar-se precisaria 
obedecer a uma progressão, a uma hierarquia educacional, que começaria 
com as recomendações do MEC através dos PCN, ressignificados pela 
secretaria de educação do estado, pelo projeto pedagógico da escola e 
consequentemente refletido no plano do professor para sala de aula. 
Mas na realidade da escola pesquisada isso não ocorre, esse ciclo 
poderia garantir uma melhor qualidade, mas, vai de encontro ao que 
recomendam os PCN e que defendem que “um projeto educativo 
comprometido com a democratização social e cultural atribui à escola a função 
e a responsabilidade de contribuir para garantir a todos os alunos o acesso aos 
saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania” (SEF 1998: 19). 
 Já que os PCN acarretam essa função de formação para a cidadania à 
escola, será que quebrando esse ciclo, de instruções educacionais, essa 
função será desenvolvida? Será que os alunos saem capacitados para 
desenvolver suas obrigações como cidadãos? Será que saem proficientes para 
desenvolver suas atividades linguísticas na sociedade?  
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A professora também nos revela o que seria ideal para o ensino de 
LP/LM, porém existente somente no seu discurso e no papel. Ao analisar 
outros documentos de pesquisa como o caderno do aluno e o plano de curso 
da professora, percebemos que não há reflexos da fala da professora, em sua 
prática, pois a mesma  “transmite” ao aluno  somente aquilo que para ela é o 
necessário. A professora acaba não percebendo (talvez por falta de formação 
continuada) a necessidade de um planejamento na direção do que 
recomendam os PCN. 
A “gramática contextualizada” de que a professora se reporta que virou 
“moda” não é trabalhada. O ensino de gramática no modo de ensinar da 
professora ainda está preso na tradição de seu ensino. De acordo com os PCN 
no que tange o ensino de LP “o objeto de ensino e, portanto, de aprendizagem 
é o conhecimento linguístico discursivo com o qual o sujeito opera ao participar 
das práticas sociais mediadas pela linguagem” (Op. Cit.: 22). Portanto o ensino 
da gramática não deve ser excluído, pois é um dos principais objetivos do 
ensino de LP/LM, mas deve ser adequado aos novos paradigmas do ensino de 
LP/LM aderindo à gramática funcional/contextualizada como um “novo” modo 
de se ensinar gramática. De acordo com Antunes (2003: 89) “a gramática 
existe não em função de si mesma, mas em função do que as pessoas falam, 
ouvem, leem e escrevem nas práticas sociais de uso da língua”. 
Ainda tomando como dado de análise o discurso da professora sujeito 
de pesquisa, verificamos como é feita a escolha do livro didático. Segundo a 
professora:  
O método da escolha é o método que o MEC coloca. Os livros são 
escolhidos através do NAE após uma serie de escolhas, o livro de cada 
escola vai para votação. E, sabemos que é “fachada”, não é valido. 
Esse livro aqui não foi o livro que nós professores, escolhemos aqui 
desta escola.Cada escola possui um NAE e esses NAE se reúnem e 
decidem o livro que será trabalhado em sala de aula. Na realidade, não 
participei no dia em que cada NAE e seus respectivos professores e 
coordenadores se reuniram e escolheram os livros, por isso, não sei 
informar se este livro foi o que ganhou. Apenas sabemos que foi o livro 
que a escola recebeu e estamos trabalhando. 
A partir das considerações da professora percebemos que o processo 
de escolha do LDP é inexistente nesta escola, pois, segundo a docente a 
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“escolha do livro didático é somente ‘fachada’ e que nem todos os professores 
participam”. Nossa indagação vai à direção de que, se os professores  são os 
principais atores da relação livro-aluno-objetos de ensino e o livro didático uma 
das  principais ferramentas que o professor possui numa realidade escolar 
precária de instrumentos, como que a educação em nosso país melhorará?  
 Perseguindo maiores informações sobre a realidade da prática escolar 
em relação às orientações dos documentos oficiais fizemos a análise e 
comparação do caderno de um aluno do 7º ano/4º ciclo do ensino fundamental, 
em relação ao plano de aula do professor. Com esse olhar sobre o caderno 
verificamos certo desencontro. Reforça-se, assim, o que se verificou na prática 
da professora em relação ao seu discurso, que o ensino de LP/LM na realidade 
escolar é preso à tradição de seu ensino, onde os professores, mesmo após 
diversos debates e estudos sobre o ensino-aprendizagem de LP, não seguem 
as orientações dos novos paradigmas de ensino de LP/LM, já que apresentam 
um ensino descontextualizado e pouco produtivo. Como comprovação dessa 
realidade segue trechos retirados do caderno do aluno.   
 
Na atividade utiliza-se o gênero poema para trabalhar após algumas 
questões. A professora em um planejamento bimestral e semestral propõe a 
produção de alguns gêneros textuais, como o poema, mas na realidade da sala 
de aula não trabalha a estrutura do gênero e sim só, apenas, propõe ao aluno a 
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famosa interpretação e compreensão do texto. A produção de textos ainda não 
está da forma que os PCN propõem, pois o aluno escreve sem saber para 
quem, para que e por que ele está escrevendo, podemos verificar, portanto, 
que a produção de textos ainda está presa aos compêndios da escola, ou seja, 
ainda o que predomina é a famosa redação escolar. 
Percebemos que a professora sujeito de pesquisa, ainda, não adequou 
seu modo/metodologia de didatizar o saber para o aluno, pois não trabalha a 
gramática contextualizada com os gêneros textuais, outrora gramática 
funcional, ensinando isoladamente a gramática do texto. Para Antunes (2009: 
21)  
“todas as questões que envolvem o uso da língua não são apenas questões 
linguísticas; são também questões políticas, históricas, sociais e culturais. 
Não podem, portanto, ser resolvidas somente com um livro de gramática”. 
(grifos da autora) 
Em uma das questões propostas pela professora, o aluno teria que 
responder qual tempo e modo verbal predominava em uma das estrofes do 
poema. A questão traz os conhecimentos linguístico gramaticais isolados do 
gênero textual, todavia, o ensino ainda está preso ao processo de identificação, 
não favorecendo reflexões epilinguísticas e metalinguísticas (PCN 1998, Rojo 
2001).  A mesma poderia propor ao aluno a identificar e a perceber o porquê da 
utilização daquele tempo verbal na estrofe do poema trabalhado; quais 
sentidos pretendidos, por exemplo. 
Essa atividade demonstra mais uma contradição entre discurso e 
prática, de que segundo a professora “procuro trabalhar gramática 
contextualizada, não a gramática pela gramática, mas sim pela questão que 
hoje virou moda: os gêneros textuais”.  
Verificamos certa relação entre o discurso da professora e o que 
defendem os PCN conforme segue: 
“Não se justifica tratar o ensino gramatical desarticulado das práticas 
de linguagem. É o caso, por exemplo, da gramática que ensinada de 
forma descontextualizada tornou-se emblemática de um conteúdo 
estritamente escolar, do tipo que só serve para ir bem na prova e 
passar de ano – uma prática pedagógica que vai da metalíngua para 
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a língua por meio de exemplificação, exercícios de reconhecimento e 
memorização da terminologia. Em função disso, discute-se se há ou 
não necessidade de ensinar gramática. Mas essa é uma falsa 
questão: a questão verdadeira é que, para que e como ensiná-la.” 
(SEF 1998: 28). 
Com isso parece que a professora tem a intenção de fazer um trabalho 
diferenciado, no entanto talvez não consiga pela formação continuada que é 
pouco realizada. 
Tomando como base, agora, o plano de aula do professor, verifica-se 
que o mesmo propõe que devem ser trabalhados em sala de aula conteúdos 
como: temas transversais3, produção de gêneros textuais: literário (cordel, 
poema) e não-literário (receitas, reportagens), conhecimentos linguísticos como 
classificação de palavras substantivos e adjetivos e ortografia. 
 No entanto, ao analisar o caderno do aluno notou-se que além do 
ensino da gramática descontextualizada, a professora não explora os 
conhecimentos ortográficos de forma que seus alunos possam ter uma 
progressão em se tratando destes conhecimentos. Assim sendo, ela 
demonstrou durante a entrevista, ter o conhecimento dos novos paradigmas 
que cercam o ensino de língua portuguesa, porém, ela não tem o 
comprometimento de passar estes conteúdos de tamanha importância para a 
formação do aluno. De acordo com a professora sujeito de pesquisa: “em 
particular, como dou aula também para o ensino superior, tenho outras visões 
que os colegas de classe não têm”. Conforme nos mostram os documentos 
analisados, o que a professora nos declara não é a realidade da sala de aula 
comandada por ela. 
Para Rojo (2001) o ensino de gêneros textuais discursivos deve ser 
baseado em uma progressão didática sendo trabalhado em cada série do EF 
um grupo de gêneros, podendo, assim, assumir um ensino em espiral, onde o 
professor poderá rever gêneros já trabalhados em outras series, porém a cada 
vez estudado seu grau de complexidade terá de aumentar favorecendo ao 
aluno dessa maneira formas outras de se estudar o mesmo gênero. 
                                                             
3
 Ver os PCN do 3º e 4º ciclo pag. 40-41 
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 Mas, a professora da escola investigada, não trabalha no 7º ano do EF 
a estrutura, ou melhor, o como fazer de um gênero textual, 
fragilizando/deixando lacunas no aprendizado do aluno. Para os PCN o aluno 
deve se tornar: “capaz de interpretar diferentes textos que circulam 
socialmente, de assumir a palavra e como cidadão, de produzir textos eficazes 
nas mais variadas situações” (SEF 1998: 28). 
Portanto, se o aluno deve concluir sua formação primária proficiente ao 
utilizar os diversos gêneros textuais, os que ele apreendeu na escola, no seu 
convívio social, esta professora ignorando o ensino de gêneros textuais estaria 
cumprindo o seu papel como educadora? Nossa realidade escolar ainda está 
distante do que os parâmetros curriculares nacionais nos propõem. 
Para os PCN o aluno deve concluir sua formação “sabendo como 
proceder para ter acesso, compreender e fazer uso de informações contidas 
nos textos, reconstruindo o modo pelo qual se organizam em sistemas 
coerentes” (Op. cit.:  32). 
 Assim como, também, para Koch: 
“como qualquer outro produto social, os gêneros estão sujeitos a 
mudanças, decorrentes não só das transformações sociais, como 
oriundas de novos procedimentos de organização e acabamento da 
arquitetura verbal, como também de modificações do lugar atribuído ao 
ouvinte” (2003: 54).  
Devemos nos perguntar, será que esse aluno orientado por esta 
professora, que não tem uma postura reflexiva perante tais pressupostos, sairá 
da escola capaz de reestruturar a arquitetura verbal dos gêneros “aprendidos” 
em sala de aula? E que também não explora os conhecimentos ortográficos?4  
Consoante aos PCN “os diversos aspectos do conhecimento linguístico 
podem, principalmente no quarto ciclo, merecer tratamento mais aprofundado 
na direção da construção de novas formas de organizá-lo e representá-lo que 
impliquem a construção de categorias, intuitivas ou não” (SEF1998: 49), mas 
                                                             
4  A escola não está cumprindo seu papel, que é formar cidadãos/alunos aptos a desenvolver seus 
conhecimentos adquiridos, durante sua formação escolar, na sociedade. Não está formando cidadãos 
com níveis de letramento mais elevados. Não está formando “pessoas cada vez mais críticas, mais 
participativas e atuantes política e socialmente” (Antunes 2003: 15)  
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percebemos que a professora não percebe a necessidade de seguir as 
orientações apresentadas pelos PCN, trabalhando com os conhecimentos 
linguísticos de forma que não há um desenvolvimento mais aprofundado desse 
objeto de ensino. Seria “importante reinvestir os conceitos já estudados em 
atividades mais complexas” (SEF 1998: 80).  
Convém fundamentalmente, se a professora trabalhasse a refacção de 
textos na análise linguística, pois ao corrigir o caderno do aluno ela não tem 
esse cuidado com a educação dos seus educandos, de acordo com Antunes 
(2009: 59) “é preciso que tenhamos olhos para ver outras coisas no texto além 
de sua correção gramatical”. (grifo nosso) 
 
Percebemos que o aluno comete alguns desvios de ortografia, 
conjugação de verbos e coerência, se a professora sugerisse aos alunos uma 
atividade de refacção esses desvios poderiam ser evitados. A professora não 
percebendo os desvios linguísticos do aluno, ela acaba prejudicando-o, pois no 
decorrer de sua vida escolar ele poderá cometer os mesmos desvios. Os PCN 
propõem algumas atividades simples para que o professor trabalhe a refacção, 
como por exemplo a apresentação do texto que os alunos produziram para 
leitura e por meio dele fazer algumas explicações sobre os conteúdos 
morfossintáticos. 
Ao analisarmos o planejamento bimestral, o caderno do aluno e o livro 
didático, com o intuito de sabermos o que se trabalha em sala de aula, 
percebemos que foram bem pouco trabalhados conteúdos morfológicos como 
os substantivos e os adjetivos, também o ensino fragilizou-se no que tange a 
ortografia, sendo essa última desenvolvida somente com as palavras mal e 
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mais, e não como está no planejamento bimestral no qual se cita: mal, mau, 
mas, mais. 
Verificamos que a educadora ao retificar as atividades do caderno de seu 
educando, faz somente a correção quanto às palavras “erradas”, mais não 
reflete acerca do que é ‟regular” e ‟irregular”, que conforme os PCN: 
‟as estratégias de ensino devem se articular em torno de dois eixos: 
a) Privilégio do que é “regular”, permitindo que, por meio da 
manipulação de um conjunto de palavras, o aluno possa, agrupando-
as, inferir as regularidades que caracterizam o emprego de 
determinada letra; 
b) Preferência, no tratamento das ocorrências “irregulares”, dos 
casos de freqüência e maior relevância temática.” (SEF 1998: 85) 
Segundo os PCN, a professora não deve trabalhar com o léxico 
apresentando sinônimos de um conjunto de palavras desconhecidas pelo 
aluno, dessa forma isola-se a palavra e associa-se a palavra a outra 
apresentada como idêntica, tendo essa como “portadora de significado 
absoluto” (SEF 1998: 83), e não como índice para a construção do sentido, já 
que as propriedades semânticas das palavras projetam restrições selecionais. 
Com isso, privilegiam-se os itens lexicais (substantivos, adjetivos, verbos e 
advérbios), acaba-se negligenciando todo outro grupo de palavras com função 
conectiva, que são responsáveis por estabelecer relações e articulações entre 
as proposições do texto. Nesse sentido, Antunes (2003: 86) considera as  
“regras de gramática, como o nome já diz, são normas, são orientações 
acerca de como usar as unidades da língua, de como combiná-las, para que 
se produzam determinados efeitos, em enunciados funcionalmente 
inteligíveis, contextualmente interpretáveis e adequados aos fins 
pretendidos na interação”. (grifos da autora)  
Portanto, seguindo essa ideia o aluno terá a oportunidade de ser o 
construtor de significados, e não apenas receptor de conteúdos prontos como 
ainda acontece na maioria das salas. Em resumo, tem-se o princípio USO→ 
REFLEXÃO→ USO (Op. cit.: 65). 
Ainda em relação ao que recomendam os PCN nota-se que utilizando as 
novas tecnologias, como o computador, a professora ao fazer a refacção 
utilizando esta ferramenta educacional prenderá a atenção do aluno 
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garantindo um melhor aproveitamento do conteúdo, pois como a juventude 
atual é estritamente tecnológica, os alunos estarão em um ambiente bem 
mais familiarizado e será muito mais prazeroso para o aluno estudar sua 
língua materna. 
Já com relação ao Plano Curricular do Estado, o tratamento dado aos 
aspectos relacionados com a atividade docente, no que respeita aos 
conhecimentos linguístico gramaticais de um modo geral, não se estabelece 
uma relação com concepções de língua/linguagem e de aprendizagem. 
De acordo com os PCN os conhecimentos linguístico gramaticais devem 
ser trabalhados a partir da perspectiva dos textos, o que podemos verificar no 
plano atual do estado e plano anual/bimestral da escola estudada composto 
por todos os professores, não condizem com o que se pede nos PCN.  
O documento atual do plano de ensino do estado encontra-se mal 
elaborado com equívocos do tipo: repetição excessiva de conteúdos, erros de 
ortografia e de digitação, limitação de conteúdos e principalmente os 
relacionados às tipologias e gêneros textuais. Os assuntos são elencados em 
tópicos que não se faz claro, deixando a quem ler bem confuso quanto ao 
objetivo de ensino da língua. Portanto, se a SEED não procura organizar os 
conteúdos compostos no plano curricular, que norteie o professor, como o 
mesmo vai elaborar um plano significativo de aula, que promova todas as 
competências proposta pelos PCN, para uma boa qualidade do ensino e 
aprendizagem de LP? 
Então, cabe perguntar por que os professores não recorrem ao uso 
adequado de um planejamento voltado para a educação? Em resposta a esse 
questionamento, talvez não seja precipitado dizer que tais professores não 
possuem, hoje, os instrumentos necessários para ler estas e outras obras da 
atualidade como as de Rojo, Koch, Perrenoud, Irandé Antunes e outros. Ou, 
quem sabe, a falta – que pode ser atribuída a fatores sociais, políticos e 
mesmo salariais – possa ter sido o motivo de tantos equívocos encontrados 
dentro de um importante documento. Equívoco esse, que já poderia, em sua 
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grande parte, ter sido solucionado com a formação continuada dos 
elaboradores do Plano Curricular do Estado do Amapá. 
6- Considerações para não finalizar... 
 Diante desse quadro podemos constatar que a educação amapaense 
encontra-se arraigada a antigos paradigmas. Quando entramos na realidade 
escolar atual, podemos, rapidamente, perceber a fragilidade em que a LP 
encontra-se. 
 Encontramos, ainda, muitos professores desatualizados por falta de 
formação continuada. E são justamente esses professores que se tornam 
responsáveis pela elaboração de documentos que regem o ensino em todo o 
estado, como é o caso do Plano Curricular da Educação Básica do Estado do 
Amapá. 
 A ideia de utilizar os gêneros textuais como centro do ensino de LP, 
onde o tomaremos como ponto de partida para qualquer estudo da língua e 
sobre a língua, já encontra-se em muitas escolas5, porém o modo como eles 
são didatizados ainda precisa ser revisto. Precisamos debruçar os olhos 
principalmente no que diz respeito aos conhecimentos linguístico gramaticais, 
pois ainda encontramos muitos professores que ensinam tais conhecimentos 
arraigados na ideia tradicional de se ensinar a gramática, ou seja, a escola 
ainda ensina somente a gramática normativa. 
 O estudo reflexivo, visando o uso e não a memorização de regras 
gramaticais, ainda encontra-se pouco presente. Percebemos que ainda há 
muito que fazer pelos nossos meninos e meninas6 que pertencem à nossas 
escolas. 
 Portanto não consideramos essas como ultimas palavras, mas sim como 
mais uma voz na luta para que a educação possa favorecer aos nossos alunos 
melhores formas de se aprender. 
                                                             
5 Como era de se esperar já que os PCN abordam esse paradigma desde 1998. 
6
  Decreto de Marquês de Pombal quando instituiu a língua portuguesa como língua nacional. (apud 
BARROS-MENDES 2006: 212) 
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 Portanto finalizamos (por enquanto!) com a fala de Ruben Alves quando 
ele diz que: 
“Temo que estejamos formando milhares de bonecos que movem as bocas e 
falam com a voz de ventríloquos. Especialistas em dizer o que os outros 
disseram, incapazes de dizer sua própria palavra. Daí, o fracasso de nossa 
capacidade para escrever e para falar. É fácil explicar este fato por recurso às 
grandes realidades, mais além do comprimento do nosso braço. Prefiro manter o 
meu discurso dentro dos limites do meu braço, pois é somente dentro deste 
circulo que a minha palavra pode ser ação criadora”. (2010: 89) 
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